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Resumo. Este estudo verificou se os periódicos científicos nacionais classificados nas áreas 

Ciências Biológicas I, II e III da CAPES (Webqualis), fazem ou não menção à ética na 

experimentação envolvendo animais ou seres humanos. A exigência do cumprimento de 

padrões éticos no ato do envio de manuscritos, assim como a existência de uma 

padronização dessas exigências são aspectos relevantes que merecem ser criteriosamente 

seguidos. A amostra elegível foi composta por todos esses periódicos em todas as 

classificações: A1, A2, B1, B2, B3, B4, B5 e C (Webqualis). Os critérios de inclusão foram os 

periódicos originários no Brasil. A partir das instruções/diretrizes aos autores, foram 

identificadas as revistas que contemplavam o quesito acima reportado. Foram analisadas 

836 revistas, das quais, apenas 13 foram desconsideradas pelo fato de não possuírem 

informações disponíveis acerca do assunto pois os sites das mesmas encontravam-se em 

manutenção. Das 823 analisadas, 397 (48,23%) estavam de acordo com a adoção de 

padrões éticos e 426 (51,76%) não mencionaram nenhuma informação sobre a 

obrigatoriedade do cumprimento de aspectos éticos. Estes achados sugerem que os 

editores dos periódicos nacionais precisam atualizar as instruções/diretrizes aos autores e 

incluir o seguimento dos aspectos éticos na experimentação animal e  em estudos 

envolvendo seres humanos.  
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Abstract. This study verified whether national scientific journals classified in the Biological 

Sciences I, II and III areas of CAPES (Webqualis) do or do not mention ethics in animal 
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experimentation, requiring, in the act of sending manuscripts, the follow-up of ethical 

standards, as well as existence of a possible standardization of these requirements. The 

eligible sample consisted of all those journals classified as A1, A2, B1, B2, B3, B4, B5 and C 

(Webqualis). Inclusion criteria were the periodicals originating in Brazil. the instructions / 

guidelines to the authors, the magazines that included this question were identified. A total of 

836 journals were analyzed, of which only 13 were disregarded because they did not have 

available information about the subject. Of the 823 analyzed, 397 (48.23%) were in 

agreement with the adoption of ethical standards and 426 (51.76%) did not mention this 

information. These findings suggest that publishers of national journals need to update the 

instructions to authors and include ethical aspects in animal experimentation and studies 

involving humans. 

Keyword: Bioethics; Scientific journals; National. 

 

1. Introdução 

Deve-se compreender de uma forma geral que todos os animais nascem, crescem, 

reproduzem e morrem, e que a diferença entre os seres humanos e eles, é a 

racionalidade. Muitos pesquisadores tornam-se senhores da vida e da morte, e, nem 

sempre os animais podem se defender do experimento a ser realizado e da 

ignorância científica e técnica do profissional responsável. É fundamental que, com a 

ética, o homem busque um caminho de volta à natureza, ensinando que ao respeitar 

os direitos e as diferenças entre as espécies, talvez possam ser superadas suas 

próprias diferenças e cumpridos seus deveres1,2. 

É sabido que os animais possuem um importante papel na pesquisa 

biomédica, o que gera muita discussão relacionada aos aspectos éticos. A maioria 

das pesquisas publicadas envolvendo modelos animais está regulamentada para 

garantir que os padrões éticos apropriados sejam alcançados. Vários periódicos 

exigem a descrição do manejo e do cuidado com animal durante o desenvolvimento 

dos protocolos, mas o grau de detalhamento difere entre as revistas. Apesar da 

importância destas informações, infelizmente muitos autores vêem esta necessidade 

como mais um elemento burocrático durante o processo de submissão do 

manuscrito3. 

A CAPES, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível superior, 

avalia a qualidade da produção intelectual dos programas de pós-graduação 

Brasileiros e disponibiliza uma lista com a classificação dos meios de comunicação 

dessas produções científicas - Qualis: A1, A2, B1, B2, B3, B4, B5 e C4. 
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A Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde controla os 

procedimentos de pesquisa, ressaltando a importância do consentimento do sujeito 

na pesquisa, assim como a prévia aprovação do projeto por um Comitê de Ética. 

Após o experimento, todos os resultados, favoráveis ou não, devem tornar-se 

públicos5. 

O consentimento do paciente para a execução de uma pesquisa é traduzido 

como uma concordância em participar da mesma, dessa forma faz-se necessário o 

entendimento dos riscos e benefícios existentes por parte de todos os envolvidos, 

além disso, deve-se deixar claro que os participantes podem desistir da pesquisa a 

qualquer instante, sem que isso venha a lhe causar algum prejuízo com relação ao 

seu tratamento6. 

Anualmente no Brasil, há uma grande quantidade de pesquisas tanto pré-

clínicas como clínicas, e está cada vez maior a procura por publicações, de 

preferência, em revistas com maior fator de impacto. Por sua vez, esses periódicos 

que já tem um padrão científico reconhecido, estão cada vez mais rigorosos quando 

na apreciação de manuscritos para publicação, inclusive com relação aos princípios 

éticos envolvidos na execução de pesquisas7. 

No entanto, vale ressaltar que cada revista tem seus critérios e normas 

estabelecidos para avaliar artigos e, com relação a isso, pode-se questionar se a 

observação dos aspectos éticos faz parte das instruções/diretrizes fornecidas aos 

autores nos vários periódicos, já que existem diferenças na normalização dos 

mesmos8. 

Tendo em vista esse cenário, e pautado no binômio bioética e qualidade de 

divulgação das pesquisas científicas, o objetivo desse estudo foi analisar se 

periódicos científicos nacionais classificados nas áreas Ciências Biológicas I, II e III 

da Capes (Webqualis) estão inserindo os critérios de padrões éticos, na 

experimentação animal e em estudos envolvendo seres humanos, nas 

instruções/diretrizes aos autores. 

 

2. Metodologia 

Trata-se de um estudo exploratório que avaliou os periódicos científicos nacionais 

classificados nas áreas Ciências Biológicas I, II e III da Capes (Webqualis), com 

relação às orientações dadas aos autores para produção e posterior envio de 

manuscritos, quanto aos padrões éticos adotados em pesquisas envolvendo seres 
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humanos ou animais. A amostra elegível constituiu-se de 836 revistas classificadas 

em A1, A2, B1, B2, B3, B4, B5 e C (Qualis- CAPES 2007). Foi feita uma busca pelo 

endereço eletrônico de cada periódico, analisando quanto à obrigatoriedade de 

submissão a um Comitê de Ética em Pesquisa. Todas as páginas eletrônicas 

encontradas foram visitadas (823), entre janeiro de 2015 a março de 2015.  

O objetivo do presente estudo foi a análise das instruções/diretrizes aos 

autores, sendo investigada a presença ou não da exigência e seguimento de 

padrões éticos. Os dados coletados foram avaliados de maneira dicotômica (sim ou 

não) quanto à presença ou não da existência da aprovação do Comitê de Ética; 

Declaração de Helsinque e/ou Resolução 466/12.  

 

3. Resultados e discussão 

De um total de 836 periódicos cadastrados no portal Webqualis, 823 preencheram 

os critérios de inclusão, já que 13 sites encontravam-se em manutenção no 

momento da pesquisa. Os resultados foram analisados considerando a freqüência 

(%) dessa variável na pesquisa - apreciação por um CEP. Em 397 (48,23%) revistas 

científicas nacionais pesquisadas, foi feita referência às normas éticas nas 

instruções/diretrizes aos autores e em 426 (51,76 %) revistas não foi feita nenhuma 

menção aos aspectos éticos para a apreciação de manuscritos e posterior 

publicação. 

O pesquisador tem o compromisso de investigar, e assim, realizar pesquisas 

de alto nível, sempre obedecendo aos preceitos exigidos pela ciência, por seus 

meios científico, acadêmico e social, e também pela ética9. 

As pesquisas cientificas são de suma importância para o desenvolvimento 

do homem, tanto as pesquisas que envolvem os seres humanos, como as que 

envolvem animais, devendo portanto ser executadas seguindo os padrões 

éticos10,11. A discussão acerca desse tema é fundamental e deve portanto ser 

incentivada e estar presente em cursos de graduação, pós-graduação, eventos e 

periódicos científicos, com o intuito de conscientizar os pesquisadores sobre a 

importância não só da observância de normas, leis e recomendações éticas, mas 

também do cumprimento desses aspectos a fim de garantir a eticidade de uma 

pesquisa12. 

Toda pesquisa a ser realizada precisa passar pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) que é um colegiado interdisciplinar e independente, para que possa 
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ser realizada pesquisa envolvendo seres humanos no Brasil. O CEP é o responsável 

pelo acompanhamento da pesquisa e o avaliador dos aspectos éticos13. 

O pesquisador deve seguir com rigor todos os preceitos éticos estabelecidos 

para o desenvolvimento de sua pesquisa, tendo este portanto que obter a aprovação 

de um protocolo para a realização/execução de sua pesquisa seja em seres 

humanos ou animais, assim como, no caso de pesquisas envolvendo seres 

humanos, ele deve obter de seu paciente ou de seu representante legal, o termo de 

consentimento livre e esclarecido; após explicações sobre a natureza da mesma e 

de suas consequências14. 

Os trabalhos enviados para publicação devem passar antes de se iniciar a 

pesquisa pelo comitê de ética. Os editores das revistas científicas exigem nas 

normas de publicação que a pesquisa tenha sido submetida e aprovada por este 

Comitê e exigem uma carta de aprovação do CEP para que os artigos enviados 

possam ser submetidos15. A responsabilização desta carta de aprovação deve ser 

tanto dos autores como das revistas que em alguns casos aceitam a submissão e 

publicam artigos que não mencionam os aspectos éticos como o que foi observado 

em 426 (51,76 %) revistas pesquisadas.  

Este estudo demonstrou um certo relapso por parte dos editores das revistas 

científicas quanto aos princípios éticos, uma vez que, em apenas 397 (48,23%) 

periódicos houve menção a tais aspectos. Sendo evidenciado neste estudo que a 

maioria das revistas ainda não se adequou a estas orientações. 

Portanto, o crescimento das produções científicas deve ser acompanhado de 

uma padronização nas orientações dadas aos autores, melhorando assim a 

qualidade das publicações. As normas éticas devem ser claras e objetivas; um item 

específico para os critérios éticos em todos os periódicos, facilitaria o seguimento 

destes, por parte dos autores, refletindo num produto final a ser publicado, com 

maior credibilidade ao leitor16. 

 

4. Conclusão 

Não existe uma padronização entre os periódicos científicos nacionais classificados 

nas áreas Ciências Biológicas I, II e III com relação aos aspectos éticos para o envio 

de manuscritos. Uma quantidade bastante considerável de revistas analisadas não 

cita a submissão da pesquisa junto a um Comitê de Ética. Estes achados sugerem 

que os editores dos periódicos nacionais precisam atualizar as instruções/diretrizes 



228     Brazilian Journal of Forensic Sciences, Medical Law and Bioethics 7(3):223-229 (2018) 
 

M. B. M. V. Damasceno et al. 

aos autores e incluir os aspectos éticos na experimentação animal e estudos 

envolvendo humanos.    
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